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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) são as que mais causam mortes em todo o 
mundo. No Brasil, essas doenças causaram, em 2007, um elevado número de internações no 
Sistema Único de Saúde, sendo registrado um total de 1.157.509 internações decorrentes das 
DCV´s1.  A Escola  constitui-se  como  um  espaço  ideal,  pois  busca  facilitar  a  adoção  de 
comportamentos saudáveis, encontrando-se, por isso, numa posição ideal para desenvolver 
ações com o objetivo de promover e manter a saúde da comunidade discente e da sociedade 
de uma maneira geral.  Objetivo: promover educação em saúde cardiovascular para crianças 
em escola de ensino fundamental de município do interior do Estado do Ceará.  Descrição 
Metodológica: Utilizou-se uma abordagem educativa envolvendo crianças (seis a menor de12 
anos) matriculados em uma escola do município de Redenção - Ceará. Realizado de julho de 
2012 a junho de 2013. Resultados: Foram realizadas 10 sessões educativas com grupos que 
variaram de 15 a 30 participantes. Participaram das sessões um total de 190 alunos (107 do 
sexo feminino e 83 do sexo masculino. De modo geral, as sessões aconteciam nos períodos 
manhã ou tarde, utilizando como recursos didáticos data show, folder, e cartazes. As ações 
educativas foram desenvolvidas a partir de temáticas relacionadas à saúde cardiovascular. Ao 
início e final de cada sessão educativa, o conhecimento sobre a temática abordada era avaliada 
por  meio  de  um  instrumento  (pré-teste  e  pós-teste).  Conclusão:  Pôde-se  concluir  ações 
educativas são fundamentais para melhora do conhecimento e, consequentemente, do estado 
de saúde da população. No entanto, vale salientar a importância, para trabalhos futuros, do 
envolvimento de familiares e funcionários da escola para ampliação da qualidade de saúde. 
Contribuições/Implicações para a Enfermagem: O enfermeiro pode e deve ampliar seu 
espaço de atuação e um deles é a escola, pensando que este é um ótimo espaço de promoção 
da saúde. 
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em
saúde
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